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R E S U M O :  Ana l i sou-se a fo rmação da I magem Cu l t u ra l  da E nfermagem ,  em seus t raços e 
complexos,  em u m a  popu lação de enfermei ros que  esco lheu  a p rof issão como opção p referenc ia l ,  
e suas mot ivações para esta esco lha .  O estudo fo i  real izado e m  Serg ipe ,  sob a pe rspectiva da 
representação soc ia l  usando-se a técn ica da h istór ia o ra l  de vida, e fazendo-se a seg u i r  a aná l ise 
categor ia l  temát ica .  A amostra const itu iu -se de: aposentados , exercentes da  p rof issão há  mais de 
25 anos, ent re 1 5  e menos de 25  e entre 5 e menos de 1 5  anos para acompanhar, ao longo do tempo 
estudado ,  os t raços e comp lexos c u l t u ra is  que se  mostraram permane ntes ou  t rans i tó r ios ,  
conf i g u rados dentro dos s istemas cu l tu ra is .  En t re os t raços permanentes destacaram-se o cu idar ,  
o human ismo ,  estar  perto ,  a pe rspect iva do  homem como u m  ser  i ntegrado ,  a h i e rarqu ia ,  a 
normat ização e as cond ições adversas de t raba l ho .  O conhec imento c ien t íf ico demonstrou  uma 
i n c o rp o ração p rog ress iva ,  most rando-se hegemôn ico  na  rep resentação atua l  d a  popu lação 
estu dada .  m as não necessar iamente na  soc iedade ,  que a inda d i sc r i m i n a  a p rof issão com 
este reót ipos e tabus ,  d i f i cu l tando o p rocesso de soc ia l ização prof iss iona l .  O cu i dar  fo i  também o 
pr inc ipa l  traço a despertar  a mot ivação , sendo esta ident i f icada como h u man ista ,  para o amor ,  a 
re lação com as pessoas , para o c resc imento pessoal e p rof iss iona l ,  e p ri nc ipa lmente para a 
t ransc e n d ê n c i a .  

ABSTRACT: I t  was ana lyzed t h e  format ion of the N u rs ing  cu l tu ra l  image i n  a n u rse popu lat ion  who 
choose the p rofess ion as a p referent ia l  opt i on ,  cons ider ing its t races and complexes . I t  was a lso 
analyzed the i r  mot ivat ion to th is  choice.  The research was conducted i n  Serg ipe,  unde r  the soc ia l  
representat i on  out look ,  and it was used the ora l  l i fe sto ry and the themat ic categor ia l  ana lysis . The 
sample was composed by ret i red n u rses ,  a g roup  of people who have worked more than 25 years ,  
another g roup  f rom 1 5  to l ess  than 2 5 ,  and ano the r  one f rom 5 to l ess  than 1 5  years .  I t  was  atlended 
cu l tu ra l  t races and comp lexes that were permanent  o r  t rans i tory wi th the i r tempora l  conf i gu rat ion in  
cu l tu ra l  syste ms .  Among permanents traces it was stood out  the  care ,  the human i sm ,  the nearness,  
the perspect ive of the person as an i nteg rated human be ing ,  the h i e rarchy ,  the no rmat izat ion  and the 
adve rse work cond i t ions .  The sc ient i f ic  knowledge has demonst rated a progressive incorporat ion 
i n  the perce ived cu l tura l  i mage ,  and it has showed i tse l f  as an hegemon ic  actua l  rep resentat ion  in  
the stud ied popu lat i on .  H oweve r ,  the soc iety st i l l  d iscri m i nate the p rofess ion  wi th ste reotypes and 
taboos that make the p rofess iona l  soc ia l izat ion  p rocess d i ffi cu l t .  The care was a lso the  p ri nc ipal  t race 
that awoke the mot ivat ion  that was i dent i f ied as h u man ist ic ,  mot ivat ion  to the love ,  to the people 
relat i onsh ip ,  to the persona l  and p rofess iona l  g rowth ,  and main ly to the transcendence .  
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R E S U M E N :  Se ana l izó la formación de la I magen Cu l tu ra l  de l a  E nferme ría en sus  t razos y 
comp lejos ,  en una  m uestra de enfermeros que  e l i g ió  la profes ión como opc ión de p refe renc ia ,  y la  
mot ivac ión  para as í  h acer lo . La i nvest igac ión  fue real izada en  e l  Estado de Serg ipe ,  desde e l  punto 
de vista de las rep resentaciones soc ia les .  Se usó como técn ica e l  re lato de la  h isto r ia de vida de 
los entrevistados y e l  aná l i s is  de las categorias y temas.  La muestra fue const itu ída por representantes 
de j u b i lados ,  actuantes con más de 25 anos de p rofes ión ,  actuantes entre 1 5  anos y menos de 25 
anos y actuantes entre 5 anos y menos de 1 5  anos ,  acompanando ,  a lo  l a rgo de i  t iempo estud iado ,  
los t razos y comp lejos cu l tu ra les que  se mostraron constantes y I o trans i tor ios ,  dentro de i  s istema 
cu l tu ra l .  E ntre los t raz os permanentes se destacaron e l  cu idar ,  e l  human ismo ,  l a  p rox im idad ,  la  
observac ión  de l a  persona como u n  ser  i ntegrad o ,  la  jerarqu ia ,  la  estandart izac ión  y l as cond ic iones 
adversas de trabajo .  E I  conoc im iento c ient íf ico demostró una i ncorpo rac ión p rogres iva ,  caracte r íst ica 
p reponderante en  la  representac ión  actua l  de  l a  población en  estud io ,  más no  necesar iamente en 
l a  soc iedad , que aun d iscri m i na a la  p rofes ión con p rej u ic ios y tabús ,  d i f icu l tando e l  p rocesso de 
soc ia l izac ión  p rofes iona l .  E I  cu idar  fue, también e l  t razo más importante para motivar la  elección de 
la  E nfermaría como profes ión ,  s iendo esta mot ivac ión ident i f icada como human ista,  asta e l  amor,  
asta la re lac ión com l as personas ,  asta e l  c rec im iento personal  y p rofes iona l ,  y pr inc ipa lm iente asta 
la t ranscendenc ia .  
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